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os 


Nosso jornal não se dedica à po- 
Mitica; bem ou mal, o seu programma 
resume-se nos inferesses materiaes do 
paiz. Onde entender que se faz um 
serviço à nação o Commercio ahi es- 
tará despido do frenesi das pa 
que não reconhecem o bem se o não 
acham feito pelos seus apaniguados, 
Poderemos peccar na apreciação dos 
factos, mas nosso intento não vai alem 
dabraçar o -que fôr proveitoso sem 
olhar para a mão que o faculta, e 
vepellir o que julgarmos prejudicial, 
seja qual fôr o individuo donde pro- 
venha o prejuiso, Fôra esta a missão , 
que tomaramos e que esperamos em 
Deus conservar sempre intacta, As 
cousas para nós estarão sempre acima 
dos individuos: o facto primeiro que 
a pessoa; o interesse publico superior 
a toda e qualquer consideração par- 
ticular, 

Aos jornaes da natureza do nosso 
não é vedada a chronica politica, 
mas a clronica politica onde ap- 
pareça o esforço d'encontrar a ver- 
dade, despresando todos os precon- 
ceitos, que desgraçadamente repetidas 
vezes affectam os escriptores políticos. 

As nossas ambições são limitadis- 
simas, Convencido que não estamos 
na espera appropriada para a collo- 
cação d'intervir nos negocios publicos 
por outra maneira que não a de medio- 
cre escriptor, o que unicamente ap- 
petecemos é que os que se acham ha- 
bilitados a esta posição , se a conscien- 
cia e o verdadeiro zélo pelo bem do 
publico os auima sejam felizes e pos 
sum conseguir os resultados patrioti- 
cos a que os leve o seu amor pelo 
paz. O bem da nossa terra, venha 
deste ou d'aquelle individuo, será sem- 
pre o bem, 

Um successo extraordinario na his- 
toria de Portugal acaba de passar-se 
perante os contemporaneos; não é li- 
eito a escriptor algum deixal-o fugir des- 
apercebidamente, porque não ha objecto 
algum por mais privativo que seja a 
que elle não affecte. 
llamos da viagem de El-Rei o 
senhor D,. Pedro V e das distinctas 
disposições, que mostra Sua Magesta- 
e para succeder m'aquelle throno, onde 
se sentaram homens singulares, que fi- 
zeram sobresahir por elevados feitos 
fsta pequena terra collocada no cabo 

mundo, 

A galeria de nossos Reis póde apre- 
Xntar-se sem vergonha ao quadro his- 


torico dos restantes da Europa. Valor | 


Pessoal, dignidade de Rei, amor pelo 
haiz e respeito pelas garantias popu- 
lares, de tudo temos exemplos de so. 
ra sem que nos seja preciso admi- 
Tar estranhos. Temos de casa paralle- 
a todas as qualidades, que possam 
mostrar-nos os outros para titulo de 
Tecommendação. “ 
“Somos pequenos em territorio e em 
População, mas somos grandes em fa- 


ctos, que mobilitem uma nação e re- 
commendem um individuo. O herois 
mo fôra planta que sempre se déra 
no chma portuguez, e nosso nome não 
póde deixar de Jêr-se ua historia das 
quatro partes do mundo, 

Já era conhecido de todo o paiz 
que a finada Soberana a senhora D. 
Maria IL e Sua Magestade El-Rei, 
Regente, fosse qualquer o modo por 
que a politica os fizera figurar, tinham 
uma qualificada qualidade, que lhes 
attrahia os respeitos e as sympathias 
publicas, e era ella a extremada educa- 
ção que davam a seus filhos. Esta dis- 
tincta educação e a prematura scien- 
cia dos jovens Principes eva conheci- 
da por todos sem que ninguem se lem- 
brasse de contestal-o, 

Mas o paiz ainda não avaliava bem 
a importancia, que merecia um joven 
de pouco mais de dezeseis annos, que 
a desastri morte de sua Augusta 
Mai chamav throno, Era-lhe pre- 
ciso um insuspeito testemunho d'estr 
uhos para mais arreigal.o na convic- 
ção que o pequeno Portugal não ca- 
rece d'invejar as grandesas dos outros. 

A viagem “dBI-Rei á Inglater 
Paizes-Baixos, Alemanha e F 
ra não só um triumpho para 
gestade, uma elevada consolação para 
seu Angusto Pai e uma gloriosa re- 
cordação da finada Rainha, mas um 
facto verdadeiramente nacional, que o 
futuro, seja elle qual fôr, não poder 
denegrir, e hade forçosamente ensobe 
becer-se com elle quando trate só 
de conhecer até onde chegára o nome 
portuguez, 

Sem distincção de partidos, porque 
os não ha quando se busca fazer so. 
bresahir entre os ontros seja porque 
modo fór a patria, que nos viu nas- 
cer, todos se vangloriavam pela ma- 
ueira singular com que o Senhor D. 
Pedro V se apresentou nas Côrtes es- 
s. As noticias, que se liam 
agem, interessavam a todos porque 
ulho nacional e os estimulos do 
coração, que vai sempre para os N- 
des instinctos sobrepujavam as des- 
cadas rivalidades da politica. 

O partidario da Monarchia Repre- 
sentativa via o credito do seu syste- 
ma em todos os sctos de Sua Ma- 
gestade: o que se persuade que -só a 
democracia pura pôde felicitar a na- 
ção olhava no Rei um cidadão que 
definia o paiz a que pertencia: e o 
que nega a Sua Magestade o direi- 
to de dynastia respeitava a illustra- 
ção que recommendava uma familia 
ilustre, que servira de tronco aos pre- 
tendentes ao solio portuguez.. Era por- 
tuguez o Rei e todos viram os satis- 
factorios resultados da sua viagem só 
e meramente como portuguezes. 

Assim a viagem de Sua Magesta- 


aunça fo: 


Sua Ma- 


de o senhor D. Pedro V é um fa- 
cto memoravel para a historia do paiz 
e não ha um só portuguez, que deixe 
d'ufanar-se do renome, que a sua ter- 
ra grangeára nos muizes estrangeiros. 


io 


O PARA” 


O desenvolvimento mercantil 
assombroso. 

Antigamente as nações queriam engran- 
decer-se pelas armas, levando a guerra ao 
seio dos seus visinhos, para saciar as suas 
erradas noções de grandeza ; hoje as nações 
se engrandecem pelo commercio, levando a 
paz até “ao seio do paganismo, para desen- 
volver as artes, fazendo-lhes conhecer os 
mais reconditos segredos da natureza. 

Não é o fogo exterminador que conver- 
te os inficis à fé de Christo; é o commer- 
cio que civilsa, é o commercio que nos 
aproxima das mais distantes regiões, crusan- 
do o mar e a terra a vapor, quasi com a 
velocidade do raio; — é o commercio que 
nos dá conhecimento dos povos idolatras, que 
são chamados do gremio da unica igreja ver- 
dadeira — a do Salvador do Mundo — pela 
brandura, pela cordura, pela persuasão, pelo 
poderoso exemplo, que lhes dão os negocian- 
tes, de bem intendido amor do proximo: 

Ha perto de meio seculo foi explorada 
a provincia do Grã-Pará por alguns natura- 
listas estrangeiros. Quando voltaram a Be- 
lem, e foram perguntados o que pensavam 
do paiz, responderam « que o snr. D. João 
não sabia o que possuia — que só aquella 
provincia valia um imperio ! » 

Todavia jazeu todo esse tempo abando- 
nada ; até que um homem , a todos os res- 
peitos ilustre, e digno de toda a grandeza, 
o actual barão de Mauá , se lembrou de pe- 
dir um privilegio para a exclusiva navegação 
do Amazonas. 

Formou a companhia que pouca attenção 
mereceu, até que os olhos se abriram aos 
zotes. Viram a importancia de se commu- 
nicar o riquissimo Peru com a costa do Bra- 
sil, por aquelle caudalosissimo rio, que lança 
braços como sejam o rio Negro, o da Ma- 
deira e outros, não inferiores em extensão ao 
Volga, ou ao Danubio! São taes os seus 
tributarios !! 

Então é que se reflectiu na riqueza do 
solo, que tudo produz em abundancia — 
até mesmo bellissimo trigo, em razão da 
terra sempre conservar humidade e frescura, 
em quanto que um sol quente e creador dá 
um extraordinario vigor à vegetação. 

Não tardará a verificar-se a predicção 
dos ilustres naturalistas, Em poucos annos 
o Pará vai ser superior à provincia do Rio 
de Janeiro, e seu porto e rio vão assom- 
brar o universo com o movimento mercan- 
til que alli se vai desenvolver com os mais 
sertanejos gentios. 

Na provincia do Pará faltam braços — 


vai sendo 


nada mais; e admira que sendo este umg 


paiz, que sem duvida oferece mais vanta- 
gens ao immigrante, que não o Rio, a Ba- 
hia ou Pernambuco, parece que ha menos 
inclinação de parte dos nossos corajosos aven- 
tureiros de o hirem procurar. 

O clima do Pará foi mau, — muito se- 
zonatico; porem- depois que o conde dos 
Arcos, que alli governou, mandou abrir 
vallas d'esgoto nos terrenos pantanosos, des- 
appareceram totalmente as febres intermiten- 
tes, e melhorou immensamente a salubridade 
da provincia. 

Os prodnetos do Pará são variadissimos 
— e confiamos que pelos esforços do co! 
mercio de nós virão a ser conhecidos mu! 
tos, de cuja existencia apenas temos notícia, 
e outros totalmente ignolos. 

O Pará exporta arroz, borracha, algodão, 
especiarias, pau de tinturaria, cacau, oleos , 
salsa parrilha, ourucu, e muitas outras dro- 
gas; e importa vinho, vinagre, azeite, sal, 
cantaria, peixe salgado, manufacturas de lã, 
algodão, seda e linho, obra d'ouro e prata, 
ferragens, obra de cordoeiro, marcenaria, cu- 
telaria, louças, sombraria, calçado, batatas, 
fructas, quinquilharias &e. &e. 

Entendemos que esta praça, que já tem 
relações com o Pará, não deve deixar esca- 


par este feliz ensejo de as alargar, procuran- 
do pôr-se ao facto dos generos que pedirem 
do interior , proprios para o gentio, e re- 
querendo do governo que, por via do seu 
consul, o commercio seja esclarecido sobre 
todos os pontos que lhe possam ser interessan- 
tes. 
—— rem 


VIAGEM AQ DOURO. 
(SEGUNDA CARTA). 


Logo ao amanhecer continuamos a nossa 
viagem — mas depois de grande trabalho da 
parte da tripulação que andou na agoa a le- 
vantar o barco para poder passar no sêcco 
de Verjiella — e custou-nos a chegar a Mellas, 
levando-nos tres horas a andar esta pequena 
distancia de meia legoa ! 

Defronte deste povo almoçamos e durante 
o nosso descanço podémos notar que o sitio 
abunda em ferteis campos, lenhas , cortiça , 
laranja e vinho, porém comtudo isso parece 
que os habitantes não gozam da maior pros- 
peridade. As habitações são miseraveis e não 
ha entre ellas uma unica casa que se possa 
suppôr pertencer a lavrador abastado. 

Esta circunstancia é mais notavel em 
razão da benignidade do clima que faz que 
as terras produzam quasi espontaneamente, e 
dos habitantes não precizarem fazer grande 
despeza com o seu sustento e vestuario, 

Os homens apenas trazem calças, colete 
e camiza — as mulheres contentam-se com 
uma saia, camiza e colete, e as creanças — 
rapazes e raparigas, até á idade de 8 ou 9 
annos, andam só -com camizinha, aquelles que 
a tem. 

Entre Carvoeiro e Melres passamos na 
margem esquerda do rio o povo de Pé de 
Moura, sendo este o extremo ponto onde chega 
a maré e donde a maior força de carqueja 
é remettida para o Porto. E” curiozo notar 
a direcção que n'estes sitios toma 0 rio, por- 
que principiando em Lombeiro d'Ataens e 
acabando em Pédorido e Rio Mão, um quarto 
de legoa adiante de Melres, descreve o perfil 
de uma cara de homem, 

Ao meio dia o calor era tanto, marcando 
o thermometro 123 gráos , ca atmosphera tão 
abafada, que não vemos remedio senão dar 
à nossa tripulação tres Horas. de descanço no 
«reio d'orlos, ao pé do ribeiro da Raiva ; mas 
depois o vento favoreceo-nos e podémos che- 
gar à moutinha a Fontellas. 

As vistas d'ambas as margens são bellis- 
simas , porém são poucos os povos e o seu 
estado em nada diflere d'aquelle que acabamos 
de descrever. 

Ma bastantes oliveiras e sobreiros desde 
Pé Doirido até defronte d"Entre-ambos os rios, 
aonde o Tamega desemboca no Douro. A 
perspectiva pelo valle do Tamega é mui bella, 
quanto a natureza ; porém é lastimoso notar- 
se que nem pelo rio nem por lerra tenha a 
arte ajudado a augmentar os meios de com- 
municação com o interior do patz, nem mes- 
mo com Canavezes e muito menos com à im- 
portante villa d'Amarante por onde o rio 
passa. s 

Em Entre-os-rios tem apparecido bastan- 
tes vestigios dos Romanos, e tanto nºeste povo 
como em Canavezes, ha caldas e agoas ferreas 
que deviam talvez ser de bastante estimação 
se houvesse commodidade que chamasse -a 
gente a frequenta-las. Neste sítio havia re- 
gisto pela antiga companhia, de todos os bar- 
cos que biam para o Porto. 

Castello de Paiva é uma terra insigaifi- 
cante, mas de um aspecto mui romantico , 
sendo a origem do seu nome a ilha de ro- 
chedos pittorescos no meio do rio em frente 
da povoação. O rio Paiva é abundante em 
peixes, especialmente trutas. 

Nos tempos fendaes. quando” os senhores 
recebiam os fóros dos caseiros e tinham di- 
reito de pesca em certas estações do anno, 


alem das galinhas que lhes foram dadas para 
merênda, era forçozo até fornecerqhes o tro- 
visco. Entre os povos mais afamados n'aquelles 
tempos, o Castello de Paiva não era o menos 
importante pelas suas pescarias de trovisco , 
conforme o que colligimos de varios escrip 
tores; e apesar da pesca de trovisco scr por 
lei, de ha muito probibida , neste povo de 
Castello de Paiva ainda continuam à pagar- 


se muitos fóros em galinhas, applicadas em 
outras éras para as merendas da pesca de tro- 


visco, - Nos arredores de Paiva, fabrica-se 
grande quantidade de carvão de choça que se 
vende na cidade. 

Tenho deplorado o estado de mizeria em 
que parecem achar-se todos os povos que 
passamos entre o Porto e este silio— agora 
accrescentarei que nos intervalos que medea n 
entre um povo e outro, não se encontra nem 
gente, nem gado, nem rebanhos, parecendo 
um paiz não habitado ; ao 
a enda passo apparecem del 
vidar o homem de gósto a hir para a 
belecer o seu domicilio. 

Sou, &c. 


(TEncEIRA CARTA). 


A digressão de hoje foi de tres legoas, 
desde Fontellas até Porto Manto. 

O vento foi favoravel de tarde, e pode- 
riamos ter feito maior. jornada se não nos ti- 
vessem extasiado as bellissimas vistas por toda 
a extensão do rio, as quaes se fossem conhe- 
eidas pelos artistas dos paizes do: norte, cha- 
mariam metade do munido viajante para admi- 
rar estas belezas, infelizmente ignoradas no 
seu proprio paiz. E” verdade que são em 
muitos silios os enormes rochedos que apre- 
sentam os primeiros planos aos quadros que 
dezejaramos ver pintados ; e como o Governo 
de 5. M. F. decretou que daqui em diante 
uma certa somma será applicada para demolir 
estes. obstaculos para a livre navegação do 
Douro, — se os viajantes se não apressarem 
a cá vir por esles primeiros mezes, poderá 
ser que, pelo anno que vem, a marcha da ci- 
vilisação destrua os principaes objectos de gôsto 
artístico que a mim, que os tenho admirado 
mais do que outros quaesquer que tenho visto. 
ainda me chamam como em peregrinação tres 
vezes por anno. . : 

- Na marca actual do rio, que é talvez a 
mais baixa de que os pralicos se lembram É 
até Porto Mango não ba pontos nem galeiras 
ainda que nos pontos da Retorta, do Collo, 
Tojal e Escarnida não deixam de fazer sua 
corrente que bastante embaraço causa à nave- 
gação quando não ha vento de meia vela à 
favor, porque em caso contrario seria indis- 
pensavel empregar gente ou hois para «lar 
Os barcos n'estes pontos. No ponta da Re- 
torta, logo acima do Convento d'Alpendurada, 
havia um rochedo enorme que por mais de 
Yinle annos era muito nosso conhecido, e tão 
alto era elle que os boieiros para cambarem 
9 cabo, por cima, precizavam de uma escada 
de tá degrãos: chamava-se o penedo do 
Corvo. 

Ultimamente, no: anao passado: foi em 
parte demolido ; porém em 1853 o verão foi 
sempre chuvoso e conservou-se muita agoa no 
Tio — agora em 1834 o littoral está à vista 
— Que bella occasião para os engenheiros do 
Governo completarem a sua obra, desfazendo 
mais uns cinco palmos que ainda tem o ca- 
lhão, para: assim facilitar a passagem dos bar- 
gos com setenta pipas com a marca do Pinhão, 
sem serem obrigados a desviar-se dos restos 
do penedo tomando outro rumo, pelo qual 
correm O risco de quebrarem-se na pedra da 
Rotorta ! 

- Nos pontos de Valvella e couces de Vi- 
mieiro, obsenvei umas pedras quebradas por 
cima, com a evidente tenção de formar em 
cada um dos sitios um canal para passarem 
os barcos em certa marca do rio, que é das 
aguas do Tum + porem ficando estas obras como: 
estão, receio que a navegação não tire myt- 
ta vantagem d'ellas. 

Os povos, que hoje passamos, foranr, na 
margem direita E 

Vimiciro terra dos arraes de matriz e 
trasfegueiros — tem muito boas cazinhas — 
reina grande: actividade no caes — toda a 
gente parece ter que fazer e vivem muito 
“bem, Este povo forma um grande contraste 
com: todos os mais que temos visto do; Porto 
para cá. Antigamente a Companhia da Agri- 
cultura: das: Vinhas do Afio-Douro tinha aqui 
O seu, commissario e grandes armazens ; é ne- 
nhum arrães passava d'aquelle sitio para baixo; 
sem recebar as: suas: ordens. 

Lavadouro tambem “é terra dos: arraes, 
mas jé um povo mui pequeno. 

“Balla: egualmonte é terra: d'arraes e la- 
vradores — todos: abastados , que: vivem tão: 
bem como os: de Vimieiro. 

x 


Porto Manto é um povo de bastante im- 
portancia e onde se encontram os arraes mais 
relacionados com o grande comnercio de vi- 
nhos do Porto. | 

Ha ali boas cazas, boa e rica gente, e 
o sitio é delicioso e mui productivo. 

Na niargem esquerda apenas ha os pe- 
quenos povos de Souto do Rio e Porto Antigo, 
sítios mui pillorescos, e omle se carriga à 
maior parte das madeiras de castanho que vão 
para a cidade do Porto. Pode-se caleular sem 
exageração em 20 mil os pãos, pes e pon- 
de castanheiros, que são carregados n'este 
caes todos os annos. 
Sou 


De V.Y. 
J.J. Forrester. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — 
barco que sahio dé Lisboa no dia 18 às 
horas e 145 minutos da tarde, entrou honte 
a barra á 1 hora da tarde, conduzindo 28 
passageiros entre elles os seguintes 

Antonio Joaquim da Guerra Bastos, sua 
espoza e filhos, Francisco Antonio de M 
xan Yeatnan, e espoza, William 
Johns, Francisco Antonio d'Azevedo, Bernar- 
do de Souza Barboza, José Joaquim Pereira 
d'Aguiar, João dasilva Duarte, Francisco 


silva. 

Vaper Cysne. — e barco sabio 
hontem para Lisboa às 11 horas e 20 minutos 
da manhã, conduzindo 117 passageiros entre 
elles os nintes : 


Barão de Antonio Gomes da Cos- 
ta Palhares, Narcizo Teixeira de Magalhães, 
e espoza , Antonio Moreira Coelho Louzada, 
Domingos José Fernandes d'Oliveira Guima- 
rães, Luiz Katzenstein, Manoel José Pereira 
d'Araujo, sua espoza e filhos, Manoel José 
Pereira Gomes , Gaspar Francisco, D. Roza 
Narciza. Miguel Carntiro Pinto e seu: pai, 
Luiz Antonio d'Oliveira Mascado, Antonio José 
d'Araujo Guimarães, Firmino Sass ) 
ricio José de Souza, e sobrinho, José Firmino 
Ventura, e filho, Antonio Pereira Motta, Hen- 
rique Wooler, D. Carlota Joaquina de Souza, 
Eduardo Amourus,Quintino Anacleto Gramacho, 
Manoel Joaquim Leilão, e sobrinho, Alexandre 
José Pereira da Cruz, José de Barros Fran- 
cisco. 

Paquete do sul. — O vaper inulez 
Iberia communiceu hoje com. a terra pelas 7 
horas e 30 minutos; recebeu a mala e & 
passageiros. e navegou para o Norte. 

Eleição. — No domingo houve assem- 
blea geral da Associação Industrial Portues 
do presidente, firando. eleito 


Ozorio. 

Obra urgente. — Agora que a Ex.” 
Camara vai dar principioá obra tão reclamada 
do Caes da Ribeira até a Ponte, é bella occa- 
sião e lalvez a mais propria para se levar a 
eleito uma obra de summa urgencia. E a 
construcção de uma escadaria de pedra, de: 
cente para o embarque e desembarque em 
frente da bella rua de 5. João; banindo d” 
alli para sempre aquelles fosses d os de 
madeira, proprios quando muito de Quebran- 
tões, mas nunca de uma entrada de uma ei- 
dade civilisada e que se diz a segunda ca 
pital do reino. 

Milho estrangeiro, — Tendo aca- 
bado no; dia 1: do corrente o prazo para a 
introducção de milho estrangeiro pelas barras 
de Villa do Conde, Porto e Aveiro, e pelos 
portos seccos das provincias do Minho e 
Traz-0s-Montes, o ministro das obras publicas 
commercio e industria acaba de dirigir uma 
rcutar aos governadores civis Aveiro, 
Coimbra, Braga, Porto, Vianna do Castello, 
Villa Real c Vizeu, a lim de que estes, 
comparando o juizo que se fórma da proxima: 
colheita de milho nos seus respectivos dis- 
trictos com o consumo do mesmo genero, 
informem com urgencia se será ow não ne- 
cessario prurogar aquelle prazo, e no caso 
allismativo porque tempo convirá que elle seja 
prorogado. Para estas informações tem os 
sovernadores civis d'ouvir os peetivos con- 
celhos de districtos e as mynicipalidades, que 
julgarem convenientes. 

Exequias. — No dia 24 docorrente 
hão-de ter lugar na: igreja da Lapa as exe- 
quias de S. M. Imperial o Sur. D. Pedro, 
duque de Bragança. E" o 24.º aniversario 
da sua morte. A camara municipal, em 
atenção às forças do seu cofre, e às avulta- 
das despezas que este anno tem feito por 
causa da careslia dos cerears, apenas pôde 
afierecer- a; quantia de- 308000 rois para as 
exequias; 


O commERtIO 


A mesa da Real Irmandade de sa 
Serhora da Lapa, reconhecendo que eram 
muito altendíveis 05 motivos, que à camara 
linha para ministrar só esta quantia, e que | 
nisso mesmo fazia um sacrificio, prescindiu 
deila, e tomou a seu cargo fazer as exe- 
quias com aquella pompa, que permitir o 
rendimento do fundo, que administra e que 
é destinado para esse tim. 

A camara municipal entende que se o 
rendimento do capital destinado para a an- 
nual funccão funebre, em lugar de se lhe 
pplicação, fosse applicado a alzuma 
oria, uma das quaeés seria veslir 

dos que perderam vida no 


obra mu 
as viuy 


a 
memoravel cerco desta cidade, ou dotar seus 


orphãos necessitados , isso sevia muito mais 
agradavel aos Olhos da Divindade , e acto 
n honroso á memoria do Augusto Fina- 
do 


Louvamos a camara pelo conselho de se 
"dar «uma tão util “e philantropica applicação 
ao rendimento «daquelle capital; a mesa da 
irmandade da Lapa porém não acceitou a 
insinuação que lhe fazia a camara municipal, 
julgando não poder applicar para outro fim o 
rendimento do fundo, que lhe fôra confiado, 
e que havia sido arranjado por subseripção 
para as exequias, e por haver além di 
um termo da mesa geral da mesma frman- 
dade, que impoz a todas as mesas a Te: 
ponsabilidade de salisfazerem por. seus bens 
qualquer quantia, que distrahissem para outra 
applicação. 

Espectaculos gratuitos. — No 
| tbeatro de D. Maria 2.º em Lishoa houve 
| espectaculos gratuitos nos dias 17 e 18 do 
corrente em demonstração de regosijo pelo 
regresso de M. El-Rei o sur. D. Pedro 
3.º e de seu augusto irmão o sur. Duque 
do Porto, 

A distribuição dos. bilhetes foi feita pelos 
administradores dos bairros áqueltas pessoa: 
que os solicitaram, inscrevendo os seus nomes 
em listas, que para esse fim estavam nas 
administrações. 

No dia 16 já no tbeatro do Gymnasio 
tinha havido uma recita gratuita para solem- 
nisar o anniversario do Snr. D. Pedro 5.º, 
sendo depois este nobre exemplo seguido pelo 
theatro de D. Maria 2.º no dia do desembar- 
que e no seguinte. 

No domingo 17 tambem no Járdim My- 
thologico havia entrada franca para quem se 
quizesse utilisar dos divertimentos, que pro- 
porciona aquelle estabelecimento: 

Hymno do Sultão. — M. Breton- 
niere compoz um hymuo para bandas de mu- 
sica regimentaes, iglitulado ; Murcha Abdul 
Medjid, dedicado ao embaixador da Turquia 
em Paris: dizem ser uma bella composicão. 

Excesso de precaução. — Accon- 
teceu em [espanha um caso extraordinario 
relativo à marqueza de Gamachos. Esta Snr.? 
partio de Barcelona em 25 de Julho no va- 
por Mercurio. 

Este barco que levava carta de saude 
desembarcou sem inconveniente os passageiro 
Depois de uma demora de 13 dias em Ali- 
cante à marqueza preparava-se a* continuar 
a sua viagem, mas no dia da partida sen- 
tindo-se muito incommodada mandou cham; 
dous medicos que “declararam que ella tinha 
um altaque fulminante de cholera. 

Os dous medicos enviaram um oficio á 
authoridade, a qual mandou immediatamente 
oceupar militarmente a rua na qual estava 
sitiado o hotel em. que morava a enferma ; 
collocando sentinellas: com armas carregadas 
nos telhados visinhos. Mandaram vir duas 
tartanas (carros) : metteram em uma a mar- 
queza de Gamachos e todas as pessoas que 
se tinham aproxim la; na outra os mo- 
veis do seu quarto. Tudo isto foi conduzido 
no meio de baionetas, a uma fundição cha- 
mada -Britanica. Vinte e quatro horas depois 
a. infeliz marqueza expirava nesta especie de 
lazareto, por efltito talvez mais do terror do 
que da molestia. ) 

Faliccimento. — No dia 7 do cor- 
rente falleceu em Paris M. Ancelot, Jilterato 
e membro da Academia franceza. 


Vizita do Papa. — A visita do Pa- 
dre Santo, ao hospital dos cholericos do Es- 
pirito Santo, produzio os melhores efieito: 
Quando S. Santidade sahio do estabelecimento 
uma multi immensa de povo esperava-o à 
portas é um grito unanime de reconhecimento 
sahio desta multidão composta principalmente 
dos habitantes pobres do Borgo. Todas gri- 
tavam : Sunto Padre, la Denidizione! 

Não foi sem violentar muitos prejuizos 
e sem desprezar bastantes representações que 
o Papa pôde praticar esta louvavel acção. Em 
outra parte isto não teria tanta importancia, 
em Roma complica-se com as aprehensões 
creadas pela falsa idea de que a molestia é 
contagiosa. No. hospital. mesmo, nas sallas 


E 
5. 


percorridas pelo Padre Santo, os medicos não 
ehegavam perto dos doentes senão com a cura 
coberta com mascara e luvas nas mãos. puma 
palavra com todas as precauções que se to. 
mam com Os pesliferos. 

Pio IX não tomou todas estas prec: 
protegido só pela caridade, foi alli 
sra descobe: e sorriso nos labios e nas m: 
bençãos e esmolas. Ignoramos se os receios 
dos membros do servico de saude sobrevive. 
ram a este nobre exemplo; mas é preciso 
confessar que receberam uma eloquente lição, 

Theatros. — No dia 30 do mez pas. 
sado teve lugar a abertura do theatro da grau. 
de opera em Paris: — representou-se a Fu- 
vorita por M.Mº stolz, sendo applaudida esta 
artista. istio 6 Imperador. 

No dia 3 d'Outubro hade alli ab 
theatro italiano. 

Efieitos da cam 
no Tarento Colonist 

Oito pessoas foram admittidas na cas 
dos alienados n'um estado de alienação men- 
tal, causada pelo uso de quantidades de can- 
phora para prevenir a cholera. ; 

Algumas destas pessdas traziam campho- 
ra no bolço e comiam de tempos ci Lempos 
pequenas quantidades; outras dissolyiam-na 
em agoardente. Tonrada em fortes dóses a 
camphora produz sempre a alienação mental. 
abido que hasta uma diminuta quantidade 
de campliora para fazer endoudecer um cão, 
e logo depois de a tomar o animal morrerá, 

Lê-se no Nacional : 

Lifeitos do temporal, — O outro dia quan: 
do o mar se agitou, andavam 8 lavradores 
proximo do Castello do- Queijo a apanhar o 
tivo do mar, e de improviso foram arrebata- 


U ções; 


COM à ca- 


phora. — 


dos por uma onda, que os levou pelo mar 
fora: 3 poderam escapar, mas 2 foram 
adamente viclimas da furia do mar! 


os mortaes destes dous infelizes quo 
as arrojaram depois à praia, foram da- 
sepultura na igreja de Mathosinhos. 

Consta-nos que um dos 3 que se sal- 
varam está bastante doente. 

Lê-se no Jormal do Commercio : 

Massa usada na China: para concer- 
jectos de porcelana, 

Toma-se um pedaço de vidro branco; 
ferve-se durante cinco ou;seis minutos em agua 
bem limpida. Depois moe-se o vidro , pas 
se-por um peneciro bem fino, e finalmente 
reduz-se a pó subtil triturando-o sobre um 
chapa de marmore tendo-o antes “misturado 
com clara d'ovo. dá 

Esta massa é tão forte, que as partes 
por ella juntas nunca mais se separam ainda 
mesmo que os objectos concertados por este 
processo se tornem a quebrar. 


SO DO maia 
NOTICIAS DA CAPITAL. 
Lisboa 16 de Seltmbro de 1854. 


(Do nosso correspondente). 


8. M. El-Rei D. Pedro 3. º chegou hontém 
no vapor Mindello: porém quanto esão 
vapor Iundiado em frente de Belem, como 
medida de saude: por ter communicado com 
um dos portos sujos d'Inglaterra;  pareca 
ter sido 5. Magestade quem se lembrou de 
submetler-se aos regulamentos sanitarios , di- 
zendo que devia ser elleo primeiro a dat 
o bom exemplo. Parece que desembarcará 
amanhã is 9 horas da manhã. 

Este acaso foi uma boa fortuna: para à 
nossa Camara municipal e para quem mais 
dirigia os arranjos dos festejos para o regres- 
so do Rei, porque apesar de se trabalhar 
de noite e de dia, começaram (arde e a yriás 
horas e parece-me que não sahirá obra de 


gosto. Havemos de confessar que temos de- 
do para estas cousas : em Lisboa tudo corre 
assim. ' 


Estes dias tem sido o Terreiro do Paço 
o ponto central da capital; as authoridádes 
andam n'uma azafama constante, os corpos 
da guarnição tem sahido por varias vezs 
dos «uarteis para a real recepção = hot- 
tem appareceram as janellas das -seeretariis 
cheias de senhoras para gosarem a fésta, 
mas tiveram de se retirar sem verem o que 
desejavam. Em tudo isto anda falta de com- 
binação, mas uma grande parte é devida 
sem duvida ao enlhusiasmo, que tem caust- 
do o regresso de Magestade das córies 
estrangeiras, onde” ilustrou” o tióme portos 
guez. 
“A rainha: Christina já embarcou pars: 
França. Em quanto aqui esteye deu varios! 
passeios — foi a Cintra e a Gutros pontos 
dos arrabaldes de Lisboa — esteve na Flo- 
resta Egypcia com o embaixador hespanhol. 

O Sampáio da Revolução teve um duel- 
lo com: o-rêdactor -do Portuguez Sant'Anna 


s 
— hateram-se à pistola perto do Campo Gran- 
deco Sony Anna fo ferido e não quiz ati- 
rar sobre 0 seu adversario. 

Os nossos vapores. andam azangados ; 
aínda o ouiro dir o vapor Terceira pedia 


sofreu um desgusto, é 


(Do Jornal do Commócio de 17.) 
Hoje'pelas: 10 oras da manhã, deve ter | 
lngar no ces do Terreiro do Paço, o desem-| 
turque dé 15. M. El Rei o Sur. Di Pedro V) 
e de S. Aco snr, Infante D. Luiz Duque) 
do Porto: A tropa de linha, batalhões nacio- 
nes e guarda municipal soho o comando do! 
general da 1.º divisão militar o sur. conde 
de Sánia Maria, formarão em 4 brigadas, 
sendo a 1º comandada pelo snr: brigadeiro | 
Miranda, é composta do batalhão de cacadores 
n.º 1, gravadeiros da rainha e infantéria n.º? 
1; a-2º pelo sor. - brigadeiro, Taborda, e 


composta do batalhão de caçadores n.º 5, 
infanteria n.º 7, 10 cd7;a 3.º pelosnr. | 
corónel barão de Villa Cova, e composta do 1.º 
2.º batalhão movel de atiradores e do rezimento 
dartilheria da carta; a 4.º pelo sur. brizadeiro 
visconde de Francos e composta do 3.º batalhão 
movel e guarda municipal. Formarão desde 
o Terreiro do Paço até à Sé, onde deve ter | 
lugar 0 soltmne Te-Deum em acção de graças 
pelo feliz resso de 5, M. e Alleza, findo 
a qual, MM. hirão para o palacio das 
Necessidades, onde receberão a continencia 
de toda a tropa. A guarda de honra de 55. 
MM. será do regimento de lanceiros da rainha, 
cuntda municipal e esquadrão da carta, de-! 
baixo do comando do snr, Coronel Maldonado. 
As 3 baterias do 1.º regimento darilheria 
debrixo do commando do snr. coronel do 
mesmo corpo, formario no Terreiro do Paço, 
afim de dar as salves do costume. 

A” noite devem ter Togar varias illumi- 
nações nos quarteis dos corpos de linha e 
nacionães e no edificio do arsenal da marinha. 


— ——emmpetms am 
- NOTICIAS DAS ILHAS. 


Governo civil do districto de Ponta Del- 
gula, — 2.8 Repartição n.º 72. «. Srs. 
— Acubw de celebeve-se no Marennão, no 
Imperio, do Brasil, um contracto para o 
esubelecimento de colonos agricolas nu mes- 
ma provincia entre o governo e o empre- 
o Francisco Marques Rodrigues, e con- 
ta-se já alli especialmente com os açorianos , 
que sé quizerem sujúitar ás condições esti- 
puiladas no referido contracto. 

Salta nos olhos de todos , que não é 
para a felicilade de nossos irmãos açoria- 
nos, que trabalha o especulador que vem 
ile contractar com o governo do Maranhão , 
mas que tendo só em mira os seus interes- 
ses particulares, nem ao menos os remor- 
sos u impedem de pertender angariar gente, 
de um clima saudavel, para irem ser vic- 


timas em um puiz tum insilubre como é| 


hoje 0 Brazil. 

Para. prevenir pois os nossos incantos 
e eredulos patrícios , a quem, desgraçata- 
mente acompanha o furor de emigrarem para 
o Brasil, armistados pelas promessas de van- 
tigens que jamais se realisum, quando alii 
vão na qualidade de escravos ge para sal- 
varmos a nossa dignitade macios os 
verdadeiros interesses dos nossas patrícios, 
rogo a Vo O distincto obseguio de fazer, 
Jinto cont este meu oficio miserár no pe- 
tbdicoy que tud bém redizem, o coritracto 
“que alludo, e que, por copia, remetto 
Testa occasião a 

Bem certo fico de que V...publicando 
tite importante documento , The adílicio 
Ho as judiciosas reflexões que elle sus 


ta, 
“fim de mostrarem nos nussos patrícios a, 


iMtonveniencia e desvantagens que necessa- 
Nimente lhes hão de vir, se, infelizmente, 

prezando nossos conselhos de verdadei- 
Tos amigos, se deixarem iludir com as pro 
mesas, que lhes fizem aqueles que 
ferem tirar partido de sua inexperienc 
E bon 


Deos guárde a V. Gaverno- civil de 


jador “civil, Feliz Borges Medei- 

. (Correio Mithuelense.) 

sa 4 dao 

Pouco tarday que o búlisiv «da expor- 
E javemtrecemimar co mosso-com 
mertio; é e princijãe a espalhar por cen- 
façés do Crabaliado muitos centos de 
que, segundo se diz, este anno 
asas de dores hão “de con- 


| 


correr; felizes que elfes sejum , 
todos reverterá proveito; com tudo pers 
dimo-nos, que para a proximo embarque 
ainda de certo uão es oucertado o 
de que tanto ce ne Esperava 
engenheiro que , felizmente ju de La muto 
vive entre nús; será mister pura se levara 
efeito similhante eonterto, que vealia ardem 
do governo? Parece-nos que 1 porque 
o julgamos já auctorisado por ser de muita 
necessidade, 

Em Ponta Delgada está recebendo tri 
para o. Porto, o Liste Aleluia ; consta nos 
que vis B:200 0 múuio, Continua a lula 
de navios para a exportução de cerenes. 
(Agoriano.) 


e 


a 


— apps — — 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recehemos pelo correio de terra jornaes 
francezes até 12. Occopam-se quasi exclusi- 
vamente com a resposta da Russia, à nota 
austriaca sobre as garantias exigidas pelas 
potencias occidentaes, e com a expedição da 
Crimea. 

Do Jornal dos Debates de 11 e 12 fa- 
zemos os seguintes extráctos. 

Já se sabe que a Russia recusira ne 
crar sobre as condições propostas pelos gover- 
nos de França e dl erra, A Indepen- 
dencia belga de hoje triz a analyse duma 
circular dirigida pelo governo prassiano a seus 
ministros junto das córtes da Alemanha, na 
qual indica a posição que devem tomar nas 
cireumglancias getuges , os Estados indepen- 
dentes da Alemanha, 

A Prussia considera que pela evacuação 
dos principados, pelo abandono do protecto- 
rado exclusivo, e pela promessa dese limitar 
à defensiva; a Russia correspondeu a tudo 
quanto à “Alemanha podia esperar, e que os 
estados alemães não estão de modo algum 
obrigados a proceder contra ella por meio de 
medidas oflensivas, exprimindo ao mesmo tem- 
po a esperança de que a Austria se absterá 
de todo o acto de hostilidade para com a 
Rus: 


a 

No Jornal de Franefort vem tambem uma 
correspondencia de Vienna em que se declara 
que à Austria, em consequencia da evacuaçã 
dos principados, já não tem molivo immediato 
de declarar a guerra à Russia, 

Esta atitude dos estados allemães, não 
póde absolutamente fazer mudança d 
medidas actualmente em execução da parte da 
França e da Inglaterra. O que se passa em 
Berlin ou em Vienna é duma importancia 
secundaria, quando cada dia póde trazer-nos 
a noticia do accontecimento decisivo no mar 
negro, e as lergiversações diplomaticas das 
côrtes allemães não podem retardar por mais 
uma hora a marcha das operações militares 
na Crimea. cá 


Encontramos nas correspondencias estran- 
geiras: algumas particularidades - interessantes 
sobre os preparativos da expedição da Crimea. 
E” sabido que as forens alliadas se comporão 
de perto de 80.000 homens. A bahia de Var 
na estava absolutamente coberta de embarea- 
ões, oceupando os barcos chatos: destinados 
ao. desembarque , todos os intervallos entre 
os grandes navios. As chalupas canhonciras 
do paiz tinham tambem sido requisitadas ; 
adoptou-se o melhodo de umr uma grande 
porção d'ellas é estender por cima pontes 
ou plataformas de 30 ou 40 pés de largo, 
podendo conter um numero quasi egual de 
homens e cavalos. Parece que os alniirantes 
já lizeram muitos ensaios de desembarque , 
e que se vin que n'uma horase podiam pôr 
em terra 12.000 homens, e duas horas de- 
pois ainda 20,000. 7 

Esta operação será emprehendida sobre 
a protecção das peças de toda a esquadra ; 
depois à medida que ella avancar, se farão 
tambem av r as chalupas canhoneiras for- 
mando batterias fluctuantes, que cobrirão o 
desembarque até que as tropas se tenham es- 
tabelecido e que à artilharia tenha tomado po- 
sição. A esquadra de transporte tem a bordo 
perto de 40,000 gabiões e sa os de terra ; 
de sorte que se espera, que em vinte e quatro 
horas o exercito de desembarque terá podido 
fazer um acampamento  entrincheirado. 

A primeira divisão é composta de 148 
francezes, com 700 cavallos e 7º baterias , 
contendo 35 pecás; a sézunda compõe-se de 
10,000 turcos e 800" cavalos; a terceira de 
21,000 inglezes , com 1,000 cavallos e 30 
peças. q 

O primeiro corpo d'exereito expediciona- 
tio é portanto dé pérto de 30,000 homens, 


que nã semana seguinte serão reforçados por 
perto de 30,000 franicezes e 5,000 inglezes. 
As trópis tem viveres para dous meces, e 
estão-se mandando ainda dó Bosplioro. 


(Correspondeneia Iayas). E 
Bertin & dê Seteniro. 

« Recelicu-se hoje no ministerio wma par- 
ticipação de Viena annunciando que o conde 
Buol tina notilicado formalmente aos embai- 
xadores de França e Inglaterra, que a ul 
na resposta russa não motivava medidas aggres- 
sivas contra a Russia, é que o imperador to- 
mára uma decisão neste sentido, » 


«ese 
HESPANHA, 


Mudrid V4 de Setembro, 

Recebemos os jornves desta capital, e 
por elles se vê que o socgo vai 
tubelecendo nas provinci “Podos os ar 
mos estão vctupados cum as proximas elei- 
cões. 

A cholera parece que tem dimipuido. 

k ermBros. 

ficavam sobre Londres a 90, ul. 
Pariz 8, de vista. 


« 


Eine 
“Tem nestes dias corrido noticias ácereu 
da modificação ministerial Julgamos, que 
não tem o teenor fundamento, e que 0 ui 
uisterio permanece uvido como o tem s 
precestndo, 
Do Clamor 
Lotnos um periudico uma ca 
Caceres , na qual se faz uma pintora exa- 
gerada do estado daquella provin 
gundo as moticiss que temos, nadá 
que possir alurmar o gaveroo. 
Nosso colega fo sem duvida, surpre- 
benilido, é deve con-iderar que aquelle des 
g lo paiz tm estado exelá-ivamente do- 


winado pelos chamados polacos , e bravo — 
murillistas ; q estas «duas fr us traba- 
Mim hoje unidas à sombra da liberdade que 
se lhes cone e que levam o sen plus 
a ponto de querer influir no govermo por 
meio de noticias almemantes, julgundo que 


este é um melo de « guirem que se colo 
que á fieuto «daquele: governo -eivil uma 
pessou que os proteja; e segundo em suas 
vistas. Sabemos que pura este fim contam 
em Madrid com uluuns caracteres políticos 
que tem sustentado todos os ministerios 
resceionarios ; porem o sor, Ministro da 
Governação sabe tambem que o actual gover- 
' s st manterá completamente 
separado da lista eleitoral, cingindo-se nos 
principios proclamados pelo governo. 


titor de Cacer 


—— ossec 
PARTE COMMERCIAL. 


Ultimos preços dos fretes em Londres para 
os seguintes portos : 
Madeira, 60 sh. — Porto, 30 
de Janeiro, 40 sh. 


SITUAÇÃO COMMERCIAL DE SCU 


As sacções estão  frouxissimas 
sente-se muito a falta de navios, e a praça 
está atulhada de lãs. Esperando sempre que 
hajam navios, não são expedidas nem para 
Veneza, pelos vapores do Lloyd, cujo frete é 
muito subido. 
ssucar e o café escaceiam ; em qual- 
quer época do anno um carregamento des- 
tes generos, se não fossem de qualidade su- 
perior, teria boa hida. Tambem teriam boa 
venda uma quantidade consideravel de co- 
chonilha e de fio douro, que faltam absolu- 
tamente em Scutari. 

ESTADOS ROMANOS. 
SEDAS. 

A quantidade de casulos que acudiu este 
anno à venda nos mercados de Amona, d'Osi- 
no e d'lesi, foi maior do que a de 1853; 
mas o seu valor total foi inferior. 

Esto excesso resulta, não da abundan- 
cia da colheita, mas sim de que foi maior 
o numero de proprietários, que se davam à 
creação dos bichos de seda. Esta industria 
continua a progredir. 

Na tres annos que a Franca usa em gran- 
de quantidade de seda d'Amona. 

Os fabricantes de Lyão preferem-na à 
da Lombardia. Ota fazendo os transportes por 
terra seria de | a utilidade para a Fran- 
ca um caminho de ferro d'Amona a Bolonha. 


RIGA, 19 a 31 D'AGOSTO. 
Semente de Linho. — O tempo continúa 
secco e Quente, sorte a colheita da se- 
mente de linho apresenta-se satisfactoriamente. 


a abii | 


As amostras recebidas nestes tiltimos dids de- 
monstram que será de qualidade supérior. 
Diz-se que se reglisaram varias tránsaco 

para entregar, no fim de Setembro, a 5R. 
prata, por pipa, preço por que ainda é pro- 
etrada ; pois que se julga, que os districtos 
mais proximos dis fronteiras de terra não 
mandarão aqui os seus productos. Entretanto 
parece que isto não será assim pot que não 
é provavel, que tenham grande desenvolvi- 
mento as transacções. directas n'um- mercado 
onde não existe meio algum para verificar as 
icações : ainda mesmo que os especulado- 


a influir para que os cultivadores não expe- 
dissema sua mercadoria para esta praça, não 
poderia esse estado prolongar-se muito, por 
que a semente de lihho acompanhada por 
certidões dos consules desta, seria a unica 
que s recebida fora do paiz. Por conse- 
quencia, visto o subido custo do transporte, 
não nos parecem muito baixos Os preços rea- 
lisados. 

Linho. — Firme, em resultado da limitada 
existencia, dificilmente se realisárá alguma 
transaceão pelas intes cotações: E SP 

7a384; WMK, 33; WMK 
FHPMK,32;.M.P MK, 
FPMK 3; PMK3; GPMK,35 
as MK, 299; FWPHD, 38 a 35%: 


FPHD SI; NPBGeGPBG, 


e PUB Giovane O Qrur Ho 
: R prata, por berkow. 


Cantiumo. — Posto que no principio dá 
semana os preços hajam allroixado , depois 
sendo maior a procura, subiram alguma cou- 


sa: o limpo, ficia 135 R$; outschor 130; 
pass. 1 vão sô está esgotado o que ha- 


via, mas pode considera 
que deve chegar na proxima semana, 

CGumbios. Amsterdam , 3 mezes, 184; 
Hamburgo, 3 mezes, 33 p.; Londres, 3 mê- 
zes 378; Pariz, 3 mezes, 3 90. 


-se já vendido O 


WAMBURGO, 1 DE SETEMBRO. 


Posto que 


as tri vões não hajam sido 

muito mais importantes do que na semana 

anterior, lodavia os preços estão lirmes,.e a 

tendencia em geral, é para maior anima- 
O. 


Gufé. — Menos procurado, O do Brazil 
fica cotado, real ordinario, 4 4 a 49/16. Ven- 
deram-se 14:300 saccas do Rio e Santos, de 
48 a dksh. 

Assucar. — Empatado. Venderam-se 2 
mil caixas Iavana, à preços um pouco mais 
baixos. Í 

Cuciu. — Sóhe. Fica cotado o do Mara= 
nhão c Pará, de 3 a 34: Bahia, 22 sh. 

Aceito de Palma. — Sem alteração à 
32%. | 


GENOVA,º28 D'AGOSTO. . 


Café. — O mercado firme especial- 
mente para o Brazil, que é sempre procura- 
do. Venderam-se 500 saceas, lavado, a fr. 
74 28, desconto 12 p, c.; e 200 sactas , 
a fr. 68 09, desconto 12 p. c. 


ssucar. — Procura limitada. Realisa- 
e 450 snccas de Pernambuco, branco, 
a fr. 4209, desconto 14 p. e; 200 sac- 


cas Santos, branco, ft. 39 61, desconto 18 
a 20 p. e. 

Cactúiu. — Frouxos e descem, por ora 
parece que não subirão tão cedo. Vende- 
ram-se 200 saccas do Pará, a fr. 5261, 
desconto 30 p. c. 


SANTANDER, 31 I'AGOSTO. 
Azeite. — S4rs. a arroba, livre de 
reitos. 
ILHA, 4 DE SETEMBRO. k 
Ascile.— 41 A rs. livrê de direitos; — 


482a 49, caplivo. q 
(Jornal do Commercio.) 


—— see — — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


Em 15 a 19 de Setembro. 


Rasca — Thia Michaela — d'Aveiro ,. 
106 moóios de sal, a Daniel Trinão & C.€ 

Vapor — Cysne — de Lisboa, 713 sac-. 
cos de farinha, 50 ditas d'arroz, 6 pipas 
azeite, 2 barris de manteiga, 60 saccas 
e £1 barricas com bolacha, 2 ditas de fa-. 
rinha, 15 saccos d'ássucar, 1 barrica dito,” 
140 caixas de tabaco, 50 ditos com figo, 
7 ditas de chá, 2 saccos de dinheiro e 
174 diversos volumes, à direcção da empre- 
za. 


' 
Brigue inglez — William — da Terra 
Nova, 2300 quintaes Dn a 
Brigue ibglez — Dolphin — da Terra” 


res dessem preços mui subidos, vindo assim - 


[! 


Nova, 3200 quintues de bacalhau a Noble 
& Murat. 

- Brigue inglez — Siren — da Terra 
Nova, 3750 quintses de bacalhau a Roope 
& c: 

Galeota bolandeza — Tjetozina — de 
Memel, &220 paus d'aduella ao capitão. 

Escura sueca = Jagaren — da Figuei- 
ra, 18 moios de sal para Norkoping, a João 
José d'Almeida. 

Brigue — Guerreiro — de Genova por 
Lisboa, 14 fardos de linho, 42,420 kilo- 
gramos d'enxofre a granel, J5 barricas e 90 
caixões de dito, 462 paus vara tintas, 1 
piano, 30 volumes de drogas, papel e mas- 
sas, a M. A. Guerreiro Lima. 

Hiate — Tres Corações — de Setubal, 
140 moios de sal, 4 saccos de tremoços a 
Daniel Irmão & C.? 

Brigue — Amalia — de Pernambuco 
por Lisboa, 285 saccas, 29 barricas, 34 
pipas, e 4 barris d'assucar, 54 soccas de 
algodão, 8 meias pipas, 123 barris, 169 
eascos com melaço, 363 meios de sola, 
585 vaquetas, 500 chifres, 534 couros, 360 
toros de tatajuba, e diversos volumes de 
doce, arroz, ourellos etc. a F. J. T. de 
Carvalho. 

Hiate — Primavera — de Setubal, 698 
saccos com arroz, lã, milho e trigo, 35 
muios de sal, a Daniel Irmão & C.? 

Biate — Nova Sociedade — de Setubal 
94 moios e 49) alqueires de trigo, 60 sac- 
cos d'arroz, a Marcellino da Costa Mendes, 

Vapor inglez — Minho — de Liverpool 
por Lisboa, 445 volumes de mercadorias 
diversas e soberanos, 62 saccos de milho e 
3584 quarteiras de dito a granel, 57 tone- 
ladas e 7 quintaes de ferro, a Chamiço Fi- 
lhos & Silva, 

Rosca — Senhora das Necessidade — 
da Figueira, 6 barcos de pedra cal, a 
Daniel Irmão & C.* 

Barca brasileira — Henriqueta — da 
Bahia por Lisboa, 192 caixas, 13 feixes, 
493 saccos e 246 barricas d'assucar, 1950 
cabeças de piassaba, 80 couros, 300 cocos, 
12 caixas de doce &c. a João Eduardo 
dos Santos. 

Hiate — Santo Antonio Feliz — da ilha 
Terceira, 182! moios de trigo, 112 quei 
jos, 2 caixões de vidros, 1 porção de ob- 
Jectos de navio e 2 porcos, a Daniel Ir- 
mão & Ca 

Cahique — Conceição de Maria — do 
mar, | porção de peixo a Marcellivo da 
C. Mendes. 

Cahique — Senhor do Nascimento — 
do mar, 1 porção de peixe, ao mesmo. 

Hiate — s. Salvador — de Setubal, 
216 moios de sal e 16 pipas d'uzeite, a 
Daniel Irmão & Ca 

Brigue inglez — Grecian — da Terra 
Nova, 3171 quintaes de bacalhau a Noble 
& Murat. 

Brigue inglez — Gladiator — da Terra 
Nova, 2583 quintaes de bacalhau, aos mes- 
mos. 


—— sense — 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A. O 
Exportado em Janeiro a 
Junho... 5 10 
Esxportado em 7 2 
a Agosto. 3,597 6 1 
26,780 8 14 
Dito de 1 a 14 do cor- 
TONte , seceseror cos =» 1,653 
Despachado em 15 e 19. 


Para Inglaterra . 
e New-Yok, 
« Brasil... 


PARTE MARITIMA. 


NAVEGAÇÃO DO SUND. 


Durante o primeiro semestre de 1854, 
entraram no mar Baltico, procedentes do mar 
do Norte, 4:143 navios, sendo 3:239 com 
carga e 904 em lastro, o que demonstra um 
augmento de 138 navios, sobre igual periodo 
de 1853, 

Por outro lado entraram no mar do Nor- 
te procedentes do Baltico, 3:384 navios, sen- 
do 3:193 carregados, e 193 em lastro, ha- 
vendo um augmento de 750 sobre o primei- 
ro semestre de 1853. 

Este accrescimo apparente, sem embargo 
da guerra, é especialmente devido à tempe- 
rança excepcional do inverno, que consentiu 
que as communicações do Baltico com o mar 
do Norte não fossem interrompidas, circum- 
slancia de que o commercio tractou de tirar 


O COMMERCIO, | 
O O 


o maior partido possivel, prevendo já o rom- 
pimento das hoslilidades, 

Porém, se houve um excesso no nume- 
ro dos navios, a tonelagem diminuiu: As 
bandeiras que alli appareceram com mais fre- 
quencia, foram as da Suecia, da Norwega , 
Hollanda, Prussia, Mecklemburgo e Hanover, 
Ora é sabido que exceptuando a Prussia, es- 
tes paizes não empregam senão pequenos na- 
vios proprios para o commercio de cabotagem. 
Os navios de alto bordo americanos, peque- 
na parte tiveram nesta navegação, e a ma- 
rinha ingleza figura com 328 navios de me- 
nos, que no primeiro semestre do anno an- 
terior. Finalmente a França em vez de 107 
navios, apenas conta nesta época 10. 

Jornal do Commercio. 


—— am 
LISBOA 12 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas, 


SOUTHAMPTON. — Vapor inglez 
Iberia, cap. F. Mecham, 4 dias e 16 ho- 
ras, QÊde Vigo em 26, em qualidade de 
paquete, fazendas a A. Van-Zeller. 

=ETUBAL. — Hiate Bomfim, mest. 
M. V. Correa, 24 horus, trigo e aguer- 
dente. 

Sahidas. 


IDEM. — Hiate Oliveira Segundo, mest* 
M.M. da Silva, lastro. 
- SINES. — Hiate S. João Baptista, mest. 
P. A, dos Santos, cortiça. 

V. N. DE PORTIMÃO, — Hiate Pro- 
videncia, mest. J. A. de Mesquita, cortiça, 

MOGADOR. — Rasca Higina, mest. J. 
E. de Barros, encommenc 

SETUBAL E SINES, — Bateira An- 
dorinha, mest. E. da Silva, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Pensamento Fe- 
liz, mest. A. G. de' Jesus, lastro. 
LEITH. — Escuna ingleza Earn, cap. 
Tate, sal, 
PORTO. — Brigue Amalia 1.º cap. J. 
A, S. Malão, varios generos. 

OLHÃO. — Cabique Maria do Rosario, 
mest. F. Viegas, lastro. 

SINES. — Hiate Conceição Bomfim, 
mest. J. F. da Silva, cortiça. 


IDEM 13. 
Embarcações entradas. 

FIGUEIRA. — Rasca Correio do Por- 
to, mest. A. dos Santos, 4 dias, madeira. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Adelaide, 
cap. A. A. da Rocha, 58 dias, e da barra 
do Porto em 2, varios generos, a B. M. O. 
Borges & Sobrinhos. 

Sahidas. 

PORTO. — Brigue inglez Redport, cap- 
T. Giveis, carvão. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Paquete 
Saudade, cap. V. T.F. de Carvalho, vinho 
sal e cebola. 

OLHÃO. — Cshique Senhora da Sole- 
dade, mest J. da Cruz, pipas vazias, 

SETUBAL. — Hiate Teimoso, mest, J, 
M. da Silva, lastro, 

IDEM. — Hiate Nove Lembrança, mest. 
J. J. Oliveira, lastro. 

IDEM. — Bateira Conceição de Maria, 
mest. J.J: Oliveira, : lastro. 

VIANNA, — Hiate Boa Lembrança , 
mest. A, J. Vianna, encomendas, 

LAGOS. — Cahique Santa Rita, mest. 
J. F. Baptista, cortiça e encomendas. 

PORTO. — Brigue inglez Agness, cap. 
J. G. Feeld, carvão. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor in- 
elez Iberia, cap. F. Mecham, em paquete, 
fazendas e 10 passageiros. 

RIO DE JANEIRO. — Escuna dina- 
marqueza Jenny, cap. Hook, vinho, sal e 
cebolas. 


F. 


STWANGER. — Escuna noruegueza 
Vesta, cap. Ji Tockson, sal. 


LONDRES. — Brigue inglez Gipsy, 
cap. O. Peroby, fructa, vinho e cortiça. 


PORTO I8 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas, 


VIANNA. — Rasca Nova Activa, mest. 
Freire, | dia, milho, ao mest. 

SETUBAL. — Hiate Boa Hora, cap. 
Batalha, 8 dias, sal, a A. P. da Cruz. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Gre- 
cian, cap. Ramier, 15 dias, bacalhau, a C. 
H.N. & Murat. “ 


IDEM. — Brigue inglez Gladiator, cap, 
Millington, 15 dias, bacalhau, aC. H. N. 
& Murat. = 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 


cap. Gonlding, 7 dias, fazendas a Chami- 
ço & Miller. 
Sahidas. 


Neste dia não sahiu embarcação algu- 


ma. 
IDEM 19. 


Embarrações entradas, 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
cap. Senna, 1 dia, encommendas e passa- 
geiros á companhia Luso-Brasileira. 
Sahidas. 

LISBOA, — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 

PENICHE. — Chalupa Romeira, cap. 
Luiz, encommendas. 

AVEIRO, — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, lastro. 

IDEM. — Cabique Nova Adelaide , 
cap. Henriques, lastro, 

IDEM. — Rasca Conceição Emilia, 
mest. Caiado, lastro, 

IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, lastro. 

IDEM. — Rasca Conceição Feliz, mest. 
Valverde, lastro, 

IDEM. — Rasca Conceição Subtil, 
mest. Henriques, lastro. 

IDEM. — Rasca Correio de Vianna, 
mest. Marques, lastro. 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, mest. 
Biaia, lastro. 

IDEM. — Rasca Maria Izabel, mest. 
Gomes, lastro. 

IDEM. — Rasca Senhora do Carmo, 
mest. Senna, lastro. 

IDEM. — Rasca Senhora do Pilar, 
mest. Barros, lastro, 

IDEM. — Rasca Thia Michaela, mest. 
Bernardo, lastro. 


AMENA, 


“LEILÃO. 


DE MADEIRA DE FLANDRES, 


Segunda feira, 25 do corrente, pelas 

10 horas da manhã, na praia de Mi- 
ragaia, se venderá em leilão uma por- 
ção de madeira de; pinho de Flândres. 
[172) 


D 
COMPANIA 
BQUIDADA, - 

Quinta feira 21 do corrente, pelas 
11 horas da manha, na rua nova dos 
Inglezes — na Juntina — se arremata- 
rão 12 acções desta Companhia de Se 
guros. [170] 
COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 

DAS VINHAS DO ALTO-DOURO. 


A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico que em virtude das dispo- 
sições da Carta Regia de 31 d' Agosto 
de 1795, se pagará desde o dia 2 d'Ou- 
tubro proximo em diante, na Contado- 
ria da mesma Companhia, a todos os 
Srs. Credores do fallecido José Martins 
da Luz, tres por cento da importan- 
cia dos seus creditos reconhecidos pela 
dita Carta Regia, apresentando os mes- 
mos Srs, n'aquella occasião os seus res- 
pectivos Titulos. para serem competen- 
temente notados. 

Porto 14 de Setembro de 1854. 

Visconde da Varzea. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
José Pinto Soares. (167) 
COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. - 


A Direcção desta Companhia faz pu- 
blico que, em virtude do art. 6” $. uni- 
co, da Convenção de 21 de Junho de 
1843, se tem de fazer, pela Caixa de 


Amortisação, a todos os Srs. antigos 
credores da mesma Conpanhia , o paga- 
mento de seis por cento do Capital 


dos seus Creditos, que principiará no dia 
2 Outubro proximo, e no qual se se. 
guirá o methodo adoptado nos paga. 
mentos antecedentes, que abaixo se in. 
dica. 
“* Por ser impossivel verificar-se esto 
*“ pagamento simultaneamente, e para 
“conciliar o interesse com a comm; 
““didade dos Srs. Credores, começará; 
“ Direcção a effectua-lo desde o indi. 
“cado dia, pela ordem e nas datas dy 
“ vencimento dus respectivas letras d; 
“juros. 
Para cada um dos Srs. Credores, 
“fica por conseguinte cessando o Jum 
“relativo ao importe dos referidos sei; 
“por cento desde o dia d'aquelle ven. 
“cimento. Quando porém algum do; 
“mesmos Srs, deseje receber mais prom. 
“ ptamente, fazendo-o saber à Direcção, 
“se lhe realisará desde logo a devid; 
“entrega, e neste caso a cessação do 
“juro contar-se-ha do dia em que ef. 
“fectivamente se der o recebimento, 
Porto 14 de Setembro de 1854. 

Visconde da Varzea. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 

José Pinto Soares. (166) 


Friedlein & C.?, na rua ds 
o” S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di. 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, qm 


ES” Quem precisar d'um sugeito par 
trarar de qualquer escripturação com. 
mercial, por partidas singellas ou dobra 
das, que tem pratica de commercio, com 
Pescriptorio, falle na loja n.º 24, junto 
á fonte de S. Domingos. (160) 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce: 
reaes; quem o pretender fille na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


Para o Rio de Janeiro, 


O brigue, — FLOR DE 
BEIRIS — acha-se prompto 
a sahir no dia 25 do corren. 
te Setembro, sem falta: os surs. passa 
geiros devem antes alguns dias prom. 
ptificarem seus passaportes, bem como 
legalizarem suas passagens no escripto- 
rio do caixa, praça de Carlos Alberto 
nº 38. [162] 


Para o Rio de Janeiro, 
sb galera — SAUDADE -— 

recebe carga e leva pass 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 


xier, rua da Torrinha n.º 5. 
Para o mesmo navio se precisa de 


um sor. cisurgião. (169) 
dê O Brigue portuguez ROCHA 
capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignada a Jor 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai. 
or parte de seu carregamento. 
Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 4 
ou corm o capitão a bordo, [148] 


Para o Rio Grande. 


A sabir com . brevidade à 


Para o Pará. 


Var sahir com muita brevi 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão Macret. Re 
cebe ainda alguma carga e poucos pas: 
ageiros. “Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 3784 
ou com o capitão a bordo, [108] 


tiditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto : Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n, 74. 


